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público	 leigo.	Esta	 linguagem	específica	denota	 fronteiras	simbólicas,	que	delimitam	
territórios,	agentes,	recompensas	e	mecanismos	de	ingresso	e	de	exclusão	(BARROS,	
2003).	 Entendo	por	 campo das artes cênicas,	 o	 espaço	 social	 ocupado	por	 agentes	
que	possuem	interesses	comuns,	mas	que	dispõem	de	diferentes	capitais	econômico,	
cultural	 e	 social.	Neste	 campo,	 os	 indivíduos	 dotados	 de	maior	 capital	 contam	 com	
maior	número	e	variedade	de	recursos	para	conservar	posições	de	liderança,	acabando	
por	definir	regras	para	a	participação.





em	 determinados	 campos	 sociais.	 Esta	 compreensão	 permite	 entender	 as	 classes	
populares	para	além	da	condição	de	submissas,	mas	como	indivíduos	que	encontram	
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na	ação	hegemônica	certa	utilidade	para	suas	necessidades	e	que	conseguem	realizar	
práticas	independentes,	sem	com	isso	contribuir	para	a	manutenção	do	sistema.
Os	 coletivos	 aqui	 enfocados,	 em	seus	processos	de	 criação,	 transportam	elementos	
da	realidade	política,	social,	econômica	e	cultural	brasileira,	seja	através	dos	temas,	
seja	 por	meio	 de	 uma	 trajetória	 artística	 continuada	 que	 representa	 uma	 reversão	
de	algumas	estruturas	históricas.	Minha	hipótese	é	que	as	trajetórias	de	tais	grupos	
trazem	contribuições	importantes	para	a	ética	do	trabalho	coletivo,	para	a	construção	









pesquisa	 documental	 em	 arquivos	 públicos	 e	 privados	 (gravações	 de	 espetáculos,	
publicações,	 anotações	 pessoais	 de	 artistas,	 arquivos	 de	 grupos	 etc.),	 pesquisa	 na	
internet,	além	de	entrevistas	com	artistas,	observação	direta	de	reuniões	de	grupos	e	
processos	criativos.
	 O	 desenvolvimento	 da	 pesquisa	 determinará	 um	 recorte	 sobre	 a	 amostragem	
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